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SEMANARIO REPUBLICANO INDEPENDENTE

DR. SEBASTIÃO DE 
MAGALHÃES LIMA

Neste seculo dos gran­
des descobrimentos e in- 
novações, mas tambem das 
grandes descrenças e dos 
grandes egoismos, citar o 
nome de Magalhães Lima 
é fazer a apotheose de tu­
do o que ha mais generoso 
e nobre na natureza hu­
mana.

Nas contínuas luctas da 
vida, lucta? em que temos 
visto baquear os caracteres 
mais energicos e arrojados, 
é elle o exemplo mais fri- 
sante de quanto póde a 
perseverança e a força de 
vontade de um homem.

Alma ingénua e crente, 
eterno sonhador dosTn-ais 
alevantados ideaes, tem 
soffrido durante a sua vida 
de apóstolo e de luctador 
as mais amargas desillu- 
sões e até, por vezes, os 
golpes acerados da caium­
nia. Mas nunca desanimou; 
seguiu sempre para a fren­
te, com a coragem e a 
vontade de ferro que dão 
a crença no futuro e a cons­
ciência do dever cumprido.

Vimol-o no «Seculo», 
nos aureos períodos de 
combate, fustigando com 
látego vibrante, em artigos 
candentes como um ferro 
em braza, as medonhas 
podridões, luctando com 
desusado valor contra os 
preconceitos que esmaga­
vam e ainda hoje esmagam 
o nosso corrompido meio 
social; nos comicios com a 
sua palavra ardente e ar­
rebatadora, novo Mirabeau, 
aquecendo as massas ao 
calor das idéas que lhe bro­
tavam do cérebro como 
torrentes de luz; nas reu­
niões associativas, incitan­
do os pequenos e os hu­
mildes a caminharem ou­
sadamente pela senda do 
futuro e pondo incondicio­
nalmente a sua penna e o 
seu trabalho ao serviço da 
grande causa democratica. 
E nunca esse homem vacil- 
lou; ainda hoje parece que 
os annos não conseguem 
quebrantar aquelle tempe­
ramento energico, feito de 
uma só peça, fazendo lem­

brar, pelo seu alto valor, 
os heroes de Homero.

Agora anda pelo extran­
geiro desmentindo as ca- 
lumnias que uns mal inten­
cionados lançaram contra 
nós. E com que vigor elle 
defende o seu paiz, como 
desfaz, uma por uma, essa 
cadeia de intrigas que nos 
depreciam e amesquinham 
aos olhos das outras na­
ções! E’ um portuguez de 
raça, um dos homens que 
mais levantam lá fóra o no­
me do nosso paiz.

Para definir o homem, 
recordaremos um período 
de uma biographia sua, 
devida á penna do distincto 
escriptor o sr. Fernão Bot­
to Machado:

«... Magalhães Lima 
tem, como poucos, um de­
feito enorme, colossal, que 
o induz bastantes vezes em 
erro: — E’ a sua extranha 
bondade, que attinge pro­
porções inconcebíveis nesta 
hora deprimente de egois­
mo individual, dado como, 
tendo conhecido muito vil­
lão, tendo-os protegido e 
tendo-os ajudado a trepar, 
reincide sempre, trahido 
que seja mil vezes, em pro- 
tege-los e ajudal-os de no­
vo. Muitas vezes se tem 
observado esse phenomeno 
n’aquella singularissima 
psychologia de santo. Mas 
esse mesmo defeito, esse 
defeito enorme, colossal aos 
olhos de respeitáveis chris­
tãos de lingua acerada e in­
tolerante, é ainda uma par- 
ticula mais a aureolar a sua 
feição moral, verdadeira­
mente encantadora».

Fazemos nossas essas pa­
lavras.

Joaquim  dos A njos .
------- ---------- --------

líe ira .,  
Felicitámos o illustre 

director do nosso collega 
de Vizeu «A Beira», deno­
dado semanario republica­
no, por ficar absolvido no 
processo que lhe promo­
veu o visconde do Banho, 
governador civil daquelle 
districto.

------------ — --------------------------- --------------

O proximo número d’0 
Domingo sahirá illustrado 
com o retrato do dr. Ma­
nuel dArriaga.

CONVERSANDO
x

Pouco tempo duraram 
estas côrtes; D. Miguel que 
havia jurado a Carta Cons­
titucional e viera exercer a 
regencia do reino em nome 
de D. Pedro IV dissolveu-as 
em i3 Je março de 1828 
sob o pretexto que o pro­
cesso da eleição dos depu­
tados não era bom.

Foi este o primeiro pas­
so para se passar do abso­
lutismo mascarado ao ab­
solutismo puro; dentro em 
breve D. Miguel se tornou 
senhor de Portugal e reu­
nindo os tres Estados, elei­
tos pelos processos antigos 
e conforme os seus desejos 
fez com que estes o accla- 
massem rei em junho de 
1828.

Não foi, porém, sem re­
sistencia que este facto se 
deu, e apraz-nos vêr que a 
classe académica, repre­
sentada pela Universidade 
de Coimbra, se revoltou 
contra o restabelecimento, 
de uma fórma tão impúdi- 
ca, do governo absoluto; e 
se os académicos pratica­
ram violências, como foi o 
assassínio dos lentes que 
vinham a Lisbôa cumpri­
mentar D. Miguel, esse cri­
me. se não é antes vindicta, 
éattenuado pela exaltação 
dos espiritos que havia en­
tão e pela recordação das 
violências praticadas no 
governo de D. Miguel, e que 
depois continuaram d uma 
maneira execranda. Trava­
ram-se depois as luctas 
chamadas liberaes, em que
D. Pedro IV procurava 
mais defendei- a corôa de 
Portugal para si, do que 
pugnar pela liberdade dos 
portuguezes.

Venceu D. Pedro e a i5 
de agosto de i83q reuni­
ram-se novamente as côrtes 
no mosteiro de S. Bento.

D. Pedro IV abdicou en­
tão definitivamente em sua 
filha D. Maria II.

D. Maria formou logo 
um ministério reaccionario, 
e a guarda nacional pegou 
em armas para protestar; 
mas, a rainha, com duplo 
sentido, como depois se 
viu, cedeu á manifestação 
liberal e nomeou um mi­
nistério em que entrava

Passos Manuel, ministério 
conhecido pelo nome de 
ministério liberal de 9 de 
setembro; porém a rainha 
a 3 de novembro retirou-se 
para Belem, organisou um 
ministério á sua vontade e 
não hesitou em praticai- o 
crime de no dia 4 de no­
vembro de 1836 ás 11 ho­
ras da noite, fazer desem­
barcar as guarnições dos 
navios inglezes ancorados 
no Tejo.

Pouco depois voltava D. 
Maria II a Lisbôa e nomea­
va outra vez o ministério 
de 9 de setembro.

A 18 de janeiro de 1837 
reuniram-se as côrtescons- 
tituintes e proclamaram o 
restabelecimento da Cons­
tituição de 1822. Não tar­
dou a reacção; Costa Ca­
bral entrou para o ministé­
rio e restabeleceu a Carta 
Para que historiar as vio­
lências praticadas por este 
homem nefasto, se ellas es­
tão ainda na memória de 
todos?

Rebentou a contra-re- 
volução liberal de Maria da 
Fome e novamente a rai­
nha nao hesitou em ser 
traidora á patria chaman­
do contra os portuguezes, 
o exercito hespanhol do 
general Concha e uma es­
quadra ingleza!

Desde então até agora 
as côrtes portuguezas têem 
sido sempre o mesmo; o 
lupanar onde se vendem 
consciências e onde se tra­
tam de interesses particu­
lares em logar de se tratar 
dos do povo.

Porém, a nossa alma 
alegra-se ao vêr que ás ve­
zes se abrem parenthesis 
na vida depravada-das côr­
tes portuguezas, e se vê 
surgir homens, que, pondo 
de parte os seus interesses, 
defendem calorosamente 
os da sua Patria, como Ro­
drigues de Freitas, Latino 
Coelho e mais recentemen­
te Affonso Costa, Antonio 
José d’Almeida, Alexandre 
Braga e João de Menezes. 
E quem são esses homens 
que, ao passo que os ou­
tros deputados deíendem 
interesses particulares e 
mesquinhos, elles só tem 
mira estabelecer a liberda­
de na sua patria e olhar ás

vantagens dos que os no­
mearam? São os que só 
veem na Republica a salva­
ção da nossa patria sem­
pre opprimida e sempre 
tyrannisada.

E se estes homens que 
professam as santas theo- 
rias da Republica, nos dão 
o exemplo de tanta abne­
gação, desinteresse e amor 
patrio porque não os acom­
panhámos todos nós até ao 
fim?

Porque preferimos um 
regimen hypocritamente 
liberal, e que agora se to­
mou no mais abjecto abso­
lutismo, em logar de um 
regimen de ampla liberda­
de?

Para completar este nos­
so, já longo, estudo cedà- 
mos agora a palavra a An­
tonio Ferrão:

«Entre nós o parlamento 
tem sido apenas uma más­
cara de hypocrisia liberal 
sem* méra utilidade. O 
parlamento em Portugal 
tem sido um grande cam­
po onde a phraseologia ba­
nal de qualquer bacharel é 
exhibida para gaudio das 
galerias.

O regimen parlamentar 
tem sido sempre mystifica- 
do, pois, a intervenção dos 
governos impondo ao suf- 
fragio a candidatura oífi- 
ciai opprime a burocracia, 
falsifica as eleições pela 
chapelada infundindo o ter­
ror e fazendo leis eleitoraes 
que são ignóbeis porca­
rias.»

K e a n .

O merceeiro Onofre 
Provisorio, então muito re­
catado de tudo que pudes­
se causar-lhe o mais peque­
no incommodo, dispoz-se, 
agora, depois de fazer das 
pernas um X pelo serviço 
ao balcão do seu importan­
te estabelecimento, a assis­
tir a reuniões e a largar a 
sua cifra sobre assmptos 
politicos. Este facto tem 
causado a admiração de to­
da a gente e ha até quem 
affirmequeo Provisorio es­
tá já como effectivo no 
grúpio da «Sociedade da 
P az».

Quem lhe dera um secre­
tario para socio do estabe ­
lecimento! Vêl-o-hiamo. 
tornado ao primévo.



O DOMINGO

0 futuro presi­
dente

Misericórdia, misericór­
dia!

Tenham compaixão, te­
lham piedade do homem!

E’ deshumano, é cruel, é 
mesmo uma barbaridade 
sobrecarregal-o com outra 
presidencia. As forças hu­
manas têem limites além 
dos quaes se não póde pas­
sar.

Por muito grande que 
seja a competencia de um 
homem, por muito vastos 
que sejam os seus conheci­
mentos, por muito variada 
que possa ser a sua illustra­
ção é preciso ponderar que 
um homem não é de aço, 
principalmente depois de 
ter entrado nos seus cinco­
enta e quatro annos.

Nós já lhe concedemos a 
omnisciência, o que lhe não 
podemos conceder é a re­
sistencia physica para tan­
tos trabalhos.

Tenham compaixão, te­
nham piedade! Não abusem 
do desprendimento com 
que elle se dedica ao bem 
da sua terra Os melhora­
mento? loca es não precisam 
do sacrifício, da immolação 
de um cidadão que já tem o 
espinhoso encargo de cinco 
prósperas presidencias e da 
direcção da sua importan­
te casa commercial.

Não o sacrifiquem, pelo 
Divino Amor de Deus lhes 
pedimos! Pois que! Acham 
pouco extenuante o traba­
lho de cinco presidencias?

Se acham é porque nun­
ca foram presidentes.

Vejam a assiduidade e o 
zelo com que elle dirige o 
monte-pio; vejam o desen­
volvimento que elle tem da­
do ao Novo Club; vejam os 
serviços que a Associação 
Commercial tem prestado 
ao.s seus associados; vejam 
os benefícios que o asylo 
tem espalhado pelos neces­
sitados; vejam o admiravel 
horisonte que a secção de 
viticultura abriu aos agri­
cultores e digam se esta
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Toda a luz, tela a vida se tinham 
refugiado no brilho limpidnmente 
casto dos seus grandes olhos azulados.

Alguns annos depois de casados, o 
Saturnino Paulinot foi nomeado capi­
tão thesoureiro. A vida sedentaria da 
secretaria tinna-o feito engordar mui­
to. Cada vez se tornava menos cuida­
doso de si. Tinha as unhas negras e 
trazia o fato sempre desarranjado. 
Não pensava senão cm çolleccionar 
prates antigos.

Os dois esposos passavam assim a

somma de actividades não 
é mais que esmagadora pa­
ra as forças de um só ho­
mem?!

Poupem o homem, não 
abusem do seu patriotismo, 
não o sacrifiquem.

Promettemoscomtodaa 
devoção um menino de cêra 
á Senhora d’Atalaya, se nos 
attenderem.

H demais, este sacrifício 
não é indispensável. O prin­
cipal melhoramento local, 
que nós havemos de pagar 
com lingua de palmo, já 
está concedido, já está em 
comeco de construccão.* _ » 
Para que, pois, a insistência 
em querer que este nosso 
illustre e benemerito con­
terrâneo se veja acabru­
nhado com difficuldades 
munieipaes, que, embora 
elle não creasse, ajudou a 
crear?

Se o fim que têem em 
vista é que elle presida á 
inauguração do comboio, 
conhecem-no mal porque 
S. Ex.a não é vaidoso, nem 
quereria usurpar um direi­
to, ou uma honra que per­
tence ao actual presidente 
da camara que está sendo 
empurrado pelos falsos 
amigos para fóra do logar 
que occupa.

Não póde ser e não ha 
de ser.

A tranquillidade e a vida 
de um tão prestante cida­
dão não póde estar á mer- 
çê do despotismo dos seus 
admiradores. Tenham paci­
ência, escolham outro.

Se um menino de cêra 
náo é bastante, offerece- 
mos um homem com bigo­
des e tudo a Nossa Senho­
ra, contanto que ella faça 
o milagre.

Um compadecido.
------- - — -------
A tourada realisada n’es- 

ta villa no dia primeiro de 
setembro ultimo; em bene­
ficio do Centro Escolar dr. 
Celestino dVMmeida ren­
deu, livre de todas as des­
pezas, a quantia de 314$ 190 
réis.

As contas estão no rele- 
rido Centro Escolar para 
quem pretender exami- 
nal-as.

vida n’uma tranquillidade absoluta. 0 
mando. rodeado dos seus pratos, dor­
mitava sobre uns tratados de sciencia 
de que náo percebia nada. A Suzanna, 
de avent; 1 á cintura, estava fazendo o 
rol das compras e de quando em 
quando explicava á cosinheira as boas 
receitas que lia na primeira pagina 
dos jornaes.

O capitão foi mandado para Versail- 
les. Os Paulinot alugaram então por 
um preço mediocre uma casinha que 
dava para uma rua isolada do bairro 
de S. l.uiz.

I I I
Pelo fim do verão, a Suzanna teve 

um menino. Foi a senhora Ricòme 
quem primeiro lhe assisru. Estava 
havia um mez em casa dos lilhos e 
tinha deixado o marido em Oloron.

Depois de se reformar, o comman- 
dante tinha ido pa-.a aquella cidade

MAGALHÃES LIMA

E’ com grande admira­
ção e orgulho que vejo dia 
a dia, a imprensa referir-se 
largamente á obra patrió­
tica de Magalhães Lima, 
o intemerato jornalista e il­
lustre director da «Van­
guarda», que actualmente 
se encontra no extrangeiro 
e a onde tem sido recebido 
e saudado, pela sua illus­
tração e caracter bondoso, 
pelas primeiras personali­
dades quer no mundo jor­
nalístico quer no mundo 
litterario. Propagandista 
fervoroso, a patria—aquel­
la patria que elle tanto 
adora e tanto ama, como 
o pobre exilado da gruta 
de Camões—essa patria, 
jaz agonisante e no ultimo 
grau da vida. Já persinto 
as aguias crueis e aterra­
doras voejarem de norte 
a sul, mirando-a sediosa- 
mente.

A alma de Magalhães 
Lima é um verdadeiro pa- 
raiso de amor. Elle viu a 
patria queixar-se a seus fi­
lhos mais amados das mi­
seráveis tentativas dos que 
a renegam. Ninguém lhe 
valeu. Só um homem que 
vive por ella e para ella, se 
desaffronta dos seus inimi­
gos e diz: «Patria, não te­
nho mais lagrimas para 
te chorar. Com que tris­
teza, minha alma assiste a 
estas scenas tão degradan­
tes e com que pesar, meu 
coração se definha ao ver­
te morrer, e antes de mor­
ta, seres martyrisada com- 
falsidades, mentiras e des- 
creditos. Eu só te livrarei, 
e eu só, á frente dos teus 
filhos mais dilectos, d’a- 
quelies que amam a Liber­
dade e te querem vêr para 
sempre livre, te farei renas­
cer para nunca mais volta­
res ao triste regimen por 
que és governada».

Esse homem que assim 
falava e sentia tão fundo o 
amor da sua patria—esse 
homem foi Magalhães Li­
ma.

A sua obra é saudada 
por toda a imprensa sem 
distineção de facções par-

retirada, onde. por herança de um 
parente afastado, adquirira inopina­
damente o antigo palacio dos mar- 
quezes de Méryteins.

A Revolução tinha, no tempo do 
Terror, atirado fóra o brazão dos an­
tigos donos e vendido a ca;a aos com 
pradores dos bens nacionaes. O pala­
cio estava cheio de quartos e corredo­
res. e tinha de cada lado do portão, 
um leão mutilado.

O senhor Ricòme tencionava que a 
filha e o genro fossem depois para lá 
morar. Deleitava-se a pensar que 
aquelle pateo grande coberto de her- 
v. s seria cheio de turbulências infan­
tis e todos os dias. no botequim, ex- 
p'icava ao seu amigo Cadonrley os 
seus planos e os seus projectos de 
educação. Pensava como Rousseau. 
Devia-se deixar os garotos apprende- 
rem na natureza o seu alphabeto ate ;i

tidarias porque vêem n’el- 
le a característica persona­
lidade e o sympathico jor­
nalista. Elle só, ora com a 
sua sentida palavra ora 
com a sua inquebrantavel 
penna tem desmentindo 
todas as falsidades do di- 
ctador e tem feito em pou­
co tempo de Portugal, uma 
das fortalezas da Liberdade 
humana.

Porque não seguimos 
nós, tambem, desaffronta- 
dos, o trilho de Magalhães 
Lima? Que importa que se­
ja espinhoso,se depoiso en­
contraremos juncado de 
flores? Juntae a vossa pen­
na á minha, e vinde dizer 
ao mundo inteiro que Por­
tugal agonisa porque o dic- 
tador o assassina. Falae ás 
turbase dizei-lhes que é pre­
ciso livrar a patria que se 
afunda, já sem leme nem 
vellas no profundo mar do 
cahos.

Nunca Portugal chegou 
ao verdadeiro auge da des­
graça e da vergonha como 
hoje e é devido aos traido­
res instinctos que gravitam 
no ôco cérebro dos inimi­
gos da patria.

A Magalhães Lima, eu 
saúdo, e em nome de to­
dos os liberaes de Aldegal­
lega que se presam de o 
ter como seu apóstolo, pré- 
gando a Verdade agora no 
extrangeiro por o não po­
der fazer no seu paiz onde 
a liberdade está amorda­
çada.

F r a n ç a  N e t t o .
---------------------- -—

3Iag>pa <fa p r o r ii ic ia  «la 
E síre iiia tlu ra

Temos presente um 
mappa desta provinda, 
montado em téla, que pó­
de dobrar-se e trazer-se na 
algibeira, editado pela casa 
Alberto Martin, de Barce­
lona. Este mappa forma 
parte da collecção publica­
da pela mesma casa das 
províncias e colonias por­
tuguezas com o titulo «A- 
tias Geographico de Por­
tugal», feito pelo capitão 
de engenheiros D. Benito 
Chias; é uma obra perfeita 
e de muito proveito para 
os que desejam conhecer a 
provinda e seus districtos,

ultima letra. Depois traçando na areia, 
com a bengala, uns rectângulos estrei­
tos, mostrava ao camarada os quartos 
que havia de occtipar.

Uma noite em que estava n’estas 
conversas, trouxeram-lhe, á hora do 
café. o telegramma da senhora Ricò 
me que lhe participava o feliz nasci­
mento do tão desejado neto.

Atirou logo como jornal para cima 
da mesa e fazendo estalar os dedos do 
camarada com um aperto de mão bru 
tal. com as palpebras cheias de gros­
sas lagrimas, disss:

— Estas coisas, mestno quando se 
esperam, dão-nos volta ao caco!

Levantou o copinho de aguardente 
e fizeram saudes intermináveis, assus 
tnndo os freguezes silenciosos com a 
bulha qua faziam.

Quando os criados puderam os tai- 
paes, elles levantaram se cambaleando

impressa em distinctas cô­
res, com as suas vias de 
communicação, rios, mon­
tanhas, povoações, etc. Es­
tá perfeitamente disposto, 
tirado a nove tintas e per- 
mitte com facilidade achar 
o que se busca.

A modicidade de preço, 
200 réis um exemplar, 
põem-no ao alcance de to­
do o mundo.

Acha-se á venda em to­
das as livrarias.

Agradecemos o exem­
plar offerecido.

----- «co— —---------
H e rc c a ria  A ldegallense

No dia primeiro do pro­
ximo mez de novembro,
— dia de todos os santos — 
o sr. José Antonio Nunes, 
proprietário da Mercearia 
Aldegallense, apresenta aos 
seus estimáveis freguezes 
um variadíssimo sortido de 
magnificas broas de milho 
com cidrão e finas de espé­
cie, assim como differentes 
bolos seccossortidos, amên­
doas torradas e de sobre- 
meza, peras dôces, abobora 
coberta, cidrão, fruetas sec- 
cas, passas novas de uvas 
de Málaga, figo-floi', amên­
doas novas de casca mola­
res, etc., etc.

Para sobremeza mimo- 
seia os seus freguezes com 
os excellentes queijos mui­
to frescos: flamengo, marca 
Corôa, gruyére e da Serra.

Grande diversidade de 
licores nacionaes e extran­
geiros e o genuíno vinhodo 
Porto.

Ervilhas em latas, sopa 
juliene e conserva vegeta­
riana.

N’este estabelecimento 
já se acha á venda as excel­
lentes marmeladas branca e 
crua.

O sr. Nunes lembra-nos 
para, por intermedio d’0 
Domingo, pedirmos aos 
nossos leitores urna visita 
ao seu estabelecimento no 
dia de Todos os Santos, pa­
ra assim todos poderem 
avaliar da veracidade do 
que deixámos dito.

Estamos certos que n’e- 
se dia não ha mãos a medir.

E’ um estabelecimento 
todo de novo!

pelas ruas. e custando-lhes a atinar 
com o caminho de casa. diziam um pa­
ra o outro:

—Deus queira que as nossas mulhe­
res não saibam nada d’isto!

0 pobre commandante foi enterra­
do no fim de dezembro; morreu sem 
ag< nia, como quem entra num som- 
no brando e pacifico.

Na mesinha da cabeceira, entre as 
chavenas dos remedios e a lamparina, 
via-se a pborographia da filha ainda 
marcada com o aperto prolongado 
dos dedos de enfermo. Os médicos só 
puderam pòr no diagnostico um d’es- 
ses nomes desconhecidos que figu" 
'•am nos livros de sciencia.

0  senhor Ricòme tinha morrido por 
não fazer nada.

( Cont inua) .
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JMUn i/n
Têem causado grande 

sensação no nosso meio 
politico uns artigos insertos 
n 0 Popular, que se dizem 
inspirados ou até escriptos 
pelo sr. Vilhena, actual 
chefe do partido regenera­
dor. Parece que os partidos 
contrários ao governo es­
tão dispostos a proseguir 
no seu caminho de com­
bate acérrimo, sem receios 
nem hesitações. Assegu­
ram ao paiz que as côrtes 
se hão de abrir forçosa­
mente no dia 2 de janeiro, 
que será por esse motivo 
um dia de gala nacional.

Oxalá que dessas reso­
luções saia alguma coisa 
que redunde em proveito 
da nação. De promessas 
estamos já fartos; o que é 
preciso é vêr factos eviden­
tes que mostrem que ainda 
ha quem se interesse pelo 
bem estar de todos nós.

Houve no domingo pas­
sado a festa escolar na sala 
do risco do Arsenal de Ma­
rinha. Assistiu a ella o prin­
cipe real como represen­
tante de seu pae.

A todos parecia mais 
logico que tal festa se fizes­
se n’um recinto ao ar livre, 
onde melhor se poderiam 
expandir a alegria das cre­
anças. Mas não foi assim, 
não sabemos porque.

Falou-se alli muito na 
instrucção, coisa que, já é 
sabido, os governos sem­
pre descuram. Ha por todo 
o p a iz  m u io s  analphabetos, 
m a s se n ã o  fosse, ainda as­
sim , a in ic ia t iv a  particular, 
como te ria m  razão os que 
íá  p o r fó ra  nos amesqui- 
rih a m  e calumniam!

Na quarta feira, pelas 
tres horas da tarde, reali­
sou-se o funeral de Alfredo 
Keil, em que, tambem não 
sabemos porque, segundo 
dizem, foi prohibido ir o 
cortejo a pé. Muito mais 
realce daria isso a uma tal 
consagração; assim dimi­
nuiu muito o brilho que 
devia ter a homenagem a 
um dos nossos grandes ho­
mens.

E bem merecem glorifi­
cados os que honram o seu 
paiz, porque temos cá tan­
tos que só procuram enxo 
valhar-nos!

Joaquim  dos A njos .

no das Escolas cantado 
pelas creanças acompanha­
das pelo sextetto do thea­
tro e pela phyiarmonica i.° 
de Dezembro, fez uma al­
locução brilhante de que 
recebeu muitos applausos.

Seguidamente aparece­
ram-nos as creanças reci­
tando várias poesias sendo 
o enlevo de todos nos o 
menino Francisco d’01ivei- 
ra Netto.

A meio da festa foi offe­
recido um lunch ás crean­
ças durante o qual tocou a 
phyiarmonica i.° de De­
zembro.

São dignos de todos os 
elogios o nosso amigo Bal­
thazar Manuel Valente, 
mestre da phyiarmonica, 
pela fórma por que ensaiou 
as creanças, e a ex.ma sr.a
D. Maria Francisca Montei­
ro de Figueiredo, habilO  7

professora do sexo mascu­
lino no collegio Conde 
Ferreira, pela maneira por 
que se dispoz a trabalhar 
para conseguir que a festa 
das creanças tivesse o bri­
lho que lhe era merecido.

A receita obtida pela ex.a 
sr.a D. Maria Francisca 
Monteiro de Figueiredo foi 
de 3q3ooo réis, 25o sobs- 
criptos para os convites e 
o vinho para o «lunch» das 
creanças, offerta do sr. An­
tonio Maximo Ventura. 
Despezas: 26̂ 705 réis. Fi­
ca, por consequencia, um 
saldo a favor do cofre de 
beneficencia escolar, para 
auxilio a creanças pobres e 
futuras festas de 7̂ 295 réis.

A sr a D.a Maria Francis­
ca Monteiro de Figueiredo 
agradece a todas as pes­
soas que por qualquer for­
ma a auxiliaram na festa 
escolar, não podendo dei­
xar de especialisar o sr 
Balthazar Manuel Valente.

Ao sr. Rosendo de Sousa 
Rama agradece a amabili­
dade que usou para com 
as creanças mandando-as 
transportar n’um carro ao 
theatro.

Cooperativa Al«legalleas-
se

Na passada quinta feira 
iiouve n’esta florescente 
sociedade uma conferencia 
pelo sr. Azedo Gnecco, cu- 
o thema foi: «Federação 
das associações de classe». 
O sr. Gnecco foi por ve­
zes interrompido por pro- 
ongadas salvas de palmas.

O

Festa e s e o l s r

A annunciada festa es­
colar realisou-se no salão 
do theatro desta villa com 
grande assistência de cre­
anças de ambos os sexos, 
sob a direcção da ex ma sr.1
D. Maria Francisca Montei­
ro de Figueiredo, (presi­
dente) que, depois do Hym-

Que alguns- individuos 
desta villa, prevendo a 
queda do sr. João Franco, 
estão já a vêr de que côr 
deverá sei- o forro dascan- 
çadas casacas.

—Que se for eleita uma 
camara republicana Alde­
gallega será administrada
■pelo governo, o que é uma 
desgraça.

—Que a nova camara 
que entrar se compromet- 
terá fazer todas as vonta 
dinhas aos vereadores da 
que ainda está.

—Que uma lista já feit 
de novos pretendentes 
gerencia do municipio ser; 
a mais proferida. .. «d aza 
aberta».

«los seguros“ukase,.,
O absolutismo arranjou 

a.rrapata grossa com o seu 
ukase sobre os seguros.

Hontem os representan­
tes das companhias segu- 
adoras extrangeiras, jul- 
;-ando-as lesadas com o 
que foi resolvido pelo go­
verno absoluto, reuniram 
na rua Augusta, 70, e de- 
iberaram representar con­
tra as disposições que afte- 
ctam os seus interesses.

Tambem deliberaram 
suspender as suas transa­
cções desde 1 de novembro 
em deante, se até essa da­
ta não forem attendidos.

E’ assim que o absolutis­
mo continúa a zelar o cré­
dito do Estado, ora com 
informações que nos avil­
tam, fornecidas directa­
mente á imprensa extran- 
geira, ora com ukase como 

dos seguros, que já foi 
Daptisado com o irrisorio 
titulo de «salada russa», 
que lá fóra ha de contribuir 
para o aviltamento do paiz, 
que tolera os auctores d’es- 
se e outros disparates.

(Da «Vanguarda»]---------------------------
Consorciaram-se na pre­

térita quarta feira em Lis­
bôa, na igreja de S. Paulo, 
o sr. Amadeu Augusto 
Quaresma Ventura com a 
sr.a D. Margarida Silva Ca- 
rinhas.-------«v— ------ -

DECLARAÇÃO

Beatriz Florinda dAl­
meida Pimentel constan­
do-lhe com bastante pesar 
seu, que existem umas affir 
mações sem fundamento 
algum, de que os seus pe­
quenos recursos têem sido 
explorados pelo Exmo Si 
Joaquim de Sousa Ferra, e, 
não lhe consentindo o seu 
caracter justo e conscien­
cioso que tal accusação 
continue sem termo, vêm 
declarar a toda a gente 
que tão calumniosamente o 
tem querido desacreditar 
que, a exploração soffrida 
nos seus recursos, foi devi­
da a alguns inquilinos seus 

lhe ficaram a dever 
955700 réis e o capital de 
Sôofooo réis cuja execução 
correu pela camara de Setú­
bal.

Esta declaração é feita por 
um dever do consciência, 
pois é repugnante consen­
tir no descrédito dum ho­
mem de bem como assim 
considero o ex."10 sr. Joa­
quim de Sousa Ferra.

Um a d istrib u iç ã o  «le  e § -
colas p o r áo«?o o paiz!
No interessante catálogo 

geral das novidades para 
inverno, que dos Armazéns 
Grandella acabamos de re­
ceber, vem a declaração de 
que o proprietáriodaquellé 
importante estabelecimen­
to, incontestavelmente o 
mais vasto e magestoso do 
paiz, resolveu, de 3 em 3 
annos, por occasião dos ba­
lanços geraes, retirar dos 
lucros apurados, os fundos 
necessários para a edifica­
ção de uma escola no sitio 
que a maioria dos seus cli­
entes indicar.

move Calixto Correia, de 
esta villa contra os exe­
cutados herdeiros de Joa­
quim Pereira Carreiro, 
da freguezia d’Alcochete, 
vae á praça á porta do 
tribunal de esta comarca 
no dia 3 do proximo mez 
de novembro pelas 10 
horas da manhã para ser 
vendido pelo maior pre­
ço que for offerecido so­
bre o abaixo declarado
o seguinte predio penho­
rado pela mesma execu­
ção:

Uma fazenda de terra 
de semeadura, vinha, ar-
vores de frueto, casa de 

Todas as pessoas que 1 e- habitação e poço, situa­
da no Alto da Pacheca 
ou São Francisco, fregue­
zia d’Alcochete, desta 
comarca no valor de réis 

00.
São citados para a re- 

praça quaesquer

ceberem os catálogos dos 
Armazéns Grandella, com 
a primeiraencommenda que 
tenham a fazer, deverão en­
viai- o seu requerimento in­
dicando a localidade que,, 
em seu entender, mais ca- ferjja 
ece da edificacão de uma:rece aa eamcaçao ae uma; cr£Jores incertos nos ter- 

escola. A localidade que foi |mos e para 0s effeitos do
indicada pelo maior numero 
de requerimentos será a pre­
ferida.

No interessante catálogo 
encontra-se um variadís­
simo número de figurinos 
da ultima moda e além d’es- 
sas nítidas gravuras, alli se 
encontram muitas mais de 
tudo o que é necessário á 
existenciaequeatorna mais 
suave, mais commoda e 
amena.

Este util livro de 80 pa­
ginas, com cerca de mil gra­
vuras, é enviado inteira­
mente de graça a quem o 
requisitar n’um simples bi­
lhete postal dirigido a 
Grandella & C.a — Lisbôa.

ANNUNCIOS 

ANNUNCIO

COMARGA 1)1! ALDEGALLEGA

( S . a p u b i i c a ç ã o )

Por este juizo e execu­
ção hypothecaria que pro-

numero primeiro do arti­
go 844 do Codigo P roces- 
so Civil.

Aldegallega do Ribatejo, 
10 de outubro de 1907.

o ESCRIVÃO

Julio PereiraAntonio 
Moutinho.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO 

A. Franco.

. VE N D E-SE

A parte de uma fazenda 
livre de fòro, sita no sitio 
da Barrosa, proximo de 
esta villa. Quem pretender 
dirija-se a Abilio de Bas­
tos Panellas, nesta villa.

V E N D E M -S E

8 moradas de casas, na rua 
das Postas, desta villa.

Trata-se com o procura­
dor Vaz Velho. 325

% a 3? 5$f i

AO BONUS
q  r a V & l  t s ia FCVO

jj4
P R A Ç A  A G R I C O L A

______________

Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma- 
onificos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras Festa casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra.

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

AO BONUS DA LOJA DO POVO
PR AC A  AGRICOLA — LARGO DA IGREJA
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HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOVO'

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolosj acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pia­
no de Jerusalem.

PELA
“ E s tre lla  «lo Morte.,

Com approvação do sr. D. Antonio. 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto­

nada — 200 réis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju­
nior. rua das Oliveiras, 75— PORTO.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Impren-a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.°.

P O F IT O

* ‘dá-

STCP.3IS PIMTADCS
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e  c a s a s  p a r t i c u l a r e s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Braz dos Santos, rua Direita, i3c), e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.

bp . 3 v h s  k c t : o : a s
DA VILLA DE

Aldeia Gailega do Riba-Teio
POR

J O S É  S O U S A  H A M A
1 volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Anlonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Antonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d'esle livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

M éí 4? ák âí áfe áfe ^

T Y P O G R A P H I A  Í O D E R M
DE

JO SE  AUGUSTO SALOIO

N ’esla typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nilide  ̂ cm todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l ! l ! l l l l ! i l l l i : : i l l

TRABALHOS A CORES, OURO, PR A TA ,  ETC.
iiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijijiiiiiiiiíiiniiiiiiijniiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiijiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

E sp e c ia íii)a ò e  cm cartões òc v is ita  b ran co s, ta r ja  ò os 
c pretos com filete (UntraiUi p a ra  agradecim ento

D E S D E  SOO R E I S  O CEISTTO
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA

Pequena bibliotheca democratica
fDir-ijidã pi?r- cMníbnie jEer-rãe

F u n b a b a  p o r I I £ L Í O Í ) O R @  S A L G A M

P e f j H e f f i o s  t r a t a « l o §  « íe  <*«kao:teã«> c í v i c a  e  a a a o r a l . -  
<M »ra«  <Êe ( i r o j o g i i K d i S  < l c i n « » c r a t i c a .  - B S s t m i o s  * íe
v u l g a r i s a ç ã o  s c i e m t i í i c a .  - I 5 s í m í 6o s  l í i s t o r i c o s . - Y í i l -  
g a r i s a ç ã o  a la  s c i e a n c i a  « l a s  r e l i g i õ e s . -  4 | a s e s t õ e s  «le 
Sas t e  r e s  s e  p r o l e t á r i o . -  I S t c .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P l l K Ç O S  If cA A S S I G X A T U I & A  ?S A  B * K O Y I X C I A

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

A sahir quinzenalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Centro da « Pequena Bibliotheca Democra- 
tica»:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

- S H  L I S B O A ,  à f e -

AVELINO I .  C O N T R A M E S T R E
R E L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

— Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im 
portancia já paga.

RUA DIREITA, 1 -  a l d e g a l l e g a

D IA R IO  DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas cta

G U E R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............. 3o reis
Tomo de 5 fasciculos.............................. i 5o »
A GUERRA ANGLO BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N’ella são descriptas, «por uma testemunha presenial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO L’OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat;;lhas, combates» e «escaramuças» d'èsta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroismo e tenacidade, em que são egualmente aumiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas^pequ. nas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda 
deiras peripecias, portal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER­
RA ANGI.O BOER. conjunctamente om o irresistível attractivo d'uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Empreza do D IA R IO  D E  N O TIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

COMPANHIA F A B R I L  SINGER260 ._____
P or 500 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÀO DA CRUZ, cobrador 
da casa a i d c o c k  tfc C . a c concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
S I  ALDEGALLEGA H g

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlcra- 

rio do extraordinario escri- 
pior russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I*reco 8 0 0  ré is
«A  E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 
Ifi L IS B O A  3$

OS D R A M A S
BA CORTE

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux, formam o entrecho d’este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas ,do 
,eu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de i  volumes.
3 0  ré is  o fasciceilo

IO »  ré is  o to sas o
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular. Em­

presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

"MOSESCAN
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.


